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Em qualquer sssampto é livre a manifestação do pensa- 
mento pela imprenss ou pela tribuna, sem encia de 
censura, respondendo cada um pelos abuso quo commetter 
nos casos e pela forms que s lei determingar. 
Não é permittido o anonymato. 
Agr. 79 8 12 na Coxtrruição FaDEBAL, 
Maias 68 Secad poe quiqrar modo: Leopat 
a m e pensamento por qualquer modo; - 
doendo cada qual, nos termos ds le! ordinaria, polos abusos 
que commeter no exercicio desto direito. 
E vedado o anenymato, .. 
Apr. 57, IX DA Gonsstrrurção EsTADOAL. 


Nº À LANTERNA não apparecem nomes, mas 
não é mm jornal an o'porque na Camara 
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Manteipal está devidamente assignado o termo 
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Excommungados! 


Graças a Jupiter estamos excommangados! 

Foi o reverendissimo vigario de Gmararema, o 
tonsurado Francisco de Paula Souza Martins, quem 
nos deu esse immenso prazer, no dia 21 do mez 
findo, por occasião da festa de 8. Benedicto. 

O furibundo padre, subiu ao pulpito da egreja que 
elle explora, em proveito dos seus bolsos, e, dizem- 
nos dali por carta, em eloquente sermão «pediu aos 
seus parochianos que deixassem de ler 4 Lanterna» 
disendo que o nosso jornal é feito por Lucifer, e que 
excommungados estamos todos nós que 0 escreve- 
mos, e que todos que nos lerem estão tambem ex- 
commungados por Jesus Christo. 

Acrescentou que elle «como sacerdote de Christo 
e ministro enviado áquella parochia, não consentia 
que as suas ovelhas, que são crentes na religião ca- 
tholica, apostolica, romana, lessem semelhante jornal. 
Disse mais que os que lerem esta folha independente 
e verdadeira, farão a desgraça dos seus lares e suas 
almas não terão entrada no céo, e que os que não 
accedessem ao seu pedido, estariam amaldiçoados. 
E, finalisando o seu longo bestialogico, o seu chorri- 
lho de asneiras e sandices, disse o tonsurado pulha 
que quando qualquer pessoa lhes offerecesse A Lan- 
terna, os sens ouvintes deveriam pegal-a, rasgal-a 
e atirar ao rosto do offertante, pois esse era o de- 
ver de todos os fieis catholicos romanos. 

Ob! como lamentamos não ter assistido esse acoesso 
de loucara furiosa do pulhissimo padre que explora 
a credulidade popular em Guararema! 

Oh! como sentimos não ter assistido os tregeitos 
que o pulha devia fazer, quando tantas sandices 
assomaram-lhe aos labios, a esses labios que só se 
abrem para a mentira e para a hypocrisia! 

Continuai, palhaço de sotaina, que prégais as be- 
maventeranças futuras e ameaçais os tolos com as 
penas do inferno! 

Continuai, arlequim, que nós tambem aqui esta- 
mos firmes no nosso posto de combate, e, acolhe- 
mos com gargalhadas as vossas excommunhões! Con- 
tinuai, porque nós não vos daremos treguas, ó pati- 
fes que mentis ao povo, afim de melhor o roubar, 
na honra das suas filhas e nos haveres que lhes dá 
o trabalho honesto. 

E, como estamos esquentando o pêllo aos tonsu- 
rados, aproveitamos a opportunidade para fazer sen- 
tir ao padre Marcello Annunziato, vigario de Santos, 
a pipa como é conhecido alli, que augmentou o nu- 
mero dos nossos leitores no grande emporio commer- 
cial paulista depois que elle se lembrou de descom- 
por-nos do alto do pulpito. 

O referido tonsurado, que, segundo nos informam 
é tapado como uma porta, esbravejou na egreja de 
Santo Antonio, dizendo, entre outras sandices. que 
a religião catholica, apostolica, romana, que comba- 
teu em outros tempos gigantes advessarios, os ven- 
ceu, 6 que agora não teme os pygmeus que querem 
tocar os seus ministros a chicote. 

Pobre idiota! Esquece-se o tonsurado que a re- 
ligião dos papas, a religião de Roma, venceu em 
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iam, levantando as si- 
ássassinando a ferro, 


Hoje, padre, os tempos mundi 
sentiremos que façais novos autos 


suitismo, em vez de fugirdes, comp bons poltrões 
que sois, ai de vós, porque a ira popalar não pode 
ser contida. gra 

Si quizerdes, oh! falsos ministros do Christo bom 
e humanitario, viver bem comnosco, despi a batina 
immunda, trajo que synthetiza a vadiação 's o cri- 
me, e ide para o fundo duma mina, ou para q ca- 
qeti- 
vo á humanidade, porque o vosso officio de explo- 
rar os povos, já não pode ser mais tolerado pela 
nossa civilisação. 

E agora que agradecemos a excommunhão do 
tonsurado de Cruararema, desejando que ella seja 
quantos antes confirmada pelo bispo de 8. Paulo e 
pelo velho mentiroso do Vaticano, só nos resta an- 
uunciar que 4 Lanterna, com o presente numero 
começa a ter uma tiragem de 20.000 exemplares. 
afim de que possam ser attendidos todos os pedidos 
que nos chegam de toda a parte do Brazil. 

Enfurecei-vos, palhaços de sotaina; injuriai-nos á 
vontade! Nós não tememos a vossa furia, e regosi- 
jamo-nos com os vossos insultos, porque elles pro- 
vam que 4 Lanterna está perturbando as vossas di- 
gestões, oh! tartufos de batina! 


Padre Guilherme Dias 





E' com immenso prazer que honramos as 
columnas d'4 Lanterna com a carta abaixo 
publicada, que nos foi dirigida pelo ex-padre 
Dr. Guilherme Dias, 

Nome conhecido nas luctas em pról da 
liberdade humana, escriptor brilhantissimo. 
o nosso illustro mestre, com a sua carta, 
veiu trazer-nos palavras de encorajamento 
para a lucfa, o que do fundo do coração a- 
gradecemos, 

Eis a bella carta do nosso illustre collega 
e mestre: 

Bello Horizonte, 7 de Abril de 1901. 
Aº LANTERNA 
Meus presadissimos collegas 


Permittam que o velho luciador os feli- 
cite o aperte ao coração pela vibrante e no- 
bissima propaganda, em que estão empenha- 
dos com o louvavel fim de tornarem, a luz 
da bendictá Lanterna. conhecidos esses se- 
res repellentes, que são a negação da dou- 
trina de Jesus, de que se dizem companhei- 
ros, é inimigos figadaes do progresso e da 
civilisação dos povos. 

Na minha humilde Reforma já expressei 
o meu pensamento acerca dessa ulilissima, 
e para mim providencial propaganda, uo 
momento em que esses corvos negres pai- 
ram sobre todo este paiz. 

Nessa gente de má morte está syntheti- 
sado todo o espirito de odio contra a Demo- 
chacia; é, pois, contra ella que devemos em- 
penhar a iucla, que é o mesmo que empe- 
nral-a e ferila contra a oppressão moral, 
economica e polifica das nações. 

Acceitem, pois, incondicionalmente o meu 
applauso e os votos que faço para que con- 
tinuem até que vejamos por completo anni- 
quilado o clericalismo-o “inimigo,, na phrase 
do grande Gambetta- 


Collega e admirador 
P. GuiLHERME DIAS 








A Selencia contra o Fanatismo 


O sabio medico paulista Dr. Luiz Pereira 


Barreto, publicou no dia 23 de Abril no Es- 
tado de S. Paulo um magistral artigo, que 


lamentamos não poder reproduzir na integra. 

Ergupdo o caso vamos transcrever os 
trechos-em que o sabio ráedico combate o 
fanatismo religioso e o jesuitismo. 

Eil-os: 

« E' do fanatismo religioso, é da inquisi- 


ção que datam os primeirys ptomas de 
desmantelamento das gnstgias mentaes e 
practicas da raça latina. 


“« Portugal é à Hespulff Bad us quis “par 
zes que mais fundamentamente decairam, pre- 
cisamente porque foram os dois que mais 
intensamente absorveram o veneno mortal. 

« No mecanismo da intoxicação religiosa, 
devemos assignalar. como o primeiro passo, 
a extincção do sentimento de patria. O crenfe 
da egreja de Roma não é mais um cidadão 
especifico, ligado inquebrantavelmente, como 
convem, ao torrão que o viu nascer: é um 
catholico, apostolico, romano. Nem mesmo 
é um cidadão do mundo, porque a sua in- 
teira mentalidade está absorvida na contem- 
plação de um outro mundo que não o nos- 
so; é um ento abstracto, vago, sem ponde- 
ração. Do berço ao tumulo, toda a sua vi- 
talidade cerebral é exlusivamente solicitada 
para as preoccupações incompativeis com os 
deveres de cidadão de uma patria definida.» 

E adiante: 

« O segredo da apregoada superioridade 
da raça anglo-saxonica está simplesmente 
no facto de ter ella sabido cedo se esquivar 
aos processos de mutilação do espirito, a 
que ficaram sujeitas as raças neo-latinas. E 
o que prova bem que foi esse o unico mo- 
tivo da sua salvação é o facto de apresen- 
tarem, os mesmos symptomas de difinha- 
mento mental as porções dessa raça que fi- 
caram sob as garras do abutre romano. 
E, se se quizer mais provas ainda, que se 
compare a Allemanha do Norte com a Al- 
lemanha do Sul: ao passo que a primeira 
cresco e expande-se, impondo-se à admira- 
ção do mundo, a segunda se amesquinha e 
se retrae, annullada pelo ascendente do in- 
tellecto prussiano, A Allemanha do Norte é 
protestanto e a do Sul é catholica, Perten- 
cem ambas á mesma raça, tém ambas o 
mesmo sangue.» 

E adiante, ainda: 

« O espectaculo de rebanhos de masculos 
estabulados em conventos e abbadias não é 
muis para os nossos dias, Esse esqualido 
peccorismo é uma offensa aos nossos olhos. 
Ao decoro publico, á moral e á hygiene re- 
pugnam as scenas dos claustros. A vida mo- 
derna reclama pontos de vista mais asseia- 
dos, mais sadios. mais humanos. 

« E, deante das ameaças de avassalamento 
crescente por parte dos anglo-saxões, for- 
coso é reflectir e pensar na sorte que nos 
aguarda, quando vemos abater-se sobre o 
nosso paiz a nuvem negra de frades de to- 
dos os typos. 

« Está consummada a ruina da Hespa- 
nha, começa a do Brazil. As avalanches de 
jesuitas pracipiiados de Cuba e Filippinas 
sobre nós são a guarda avançada que vem 
preparar o terreno, sobre o qual, mais cedo 
ou mais tarde, teremos de offerecer em ho- 
locausto a nossa independencia. O plano não 
póde falhar, elles aqui vêm manobrar o ap- 
perelho da inhibição mental,» 

Lamentamos só reproduzir estes trechos, 
mas no proximo numero d'4 Lanterna trans- 
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São Paulo, 3 de Maio de 1901 && Brazil 


creveremos na integra a parte do superior 
trabalho do sabio medico, em relação ao fa- 
natismo e ao jesuitismo. 

E daqui enviamos um effusivo aperto de 
mão ao illustrado Dr. Barreto. 


—— to (EO DOC 


JESUITAS INGENDIARIOS 


Ataque aos protestantes 
Gravissimo 


«O Christianismo tem sido intolerante. 
A intolerancia não é um facto essencial- 
mente christão. 

Renan — Vio do Jésus, XXIV, 828. 
“EM “Ninerdycurmmeneu-se “um grande 
crime. Os jesuitas fizeram correr o sangue 
do povo. Os jesuitas assalariaram capan- 
gas e embriagaram vadios para atacarem 

covardemente um templo evangelico. (1) 

E porque tanta sanha nos bandidos de 
sotaina?! Simplesmente por isto: — os jesui- 
tas de Nitheroy engendraram uma procis- 
são, onde se exibiu em ridicula porcaria 
um S, PenrRO CARECA. Era de pau a im- 
magem, suja e ennodoada pelos beijos besun- 
tados do pulguento beaterio. 

Alguns protestantes observaram que a pro- 
cissão era um absurdo, e que 0 santo careca, 
carregado no andor, jámais passaria de um 
simples e inutil pedaço de pau. 

Foi bastante para que o jesuitismo de 
Nitheroy prégasse a guerra Santa! — Con- 
citando o povo a invadir e destruir a Egreja 
evangelica da rua de S. Lourenço, n.º 60. 
De facto, um bando de cerca de quatrocentos 
desordeiros, COM GRANDE VOZERIA E COM DOIS 
JESUITAS Á FRENTE, dirigiu-se para a casa 
de oração evangelica, ameaçando invadil-a 
e queimal-a! Era de noite: O JESUITISMO 
PROCURA A TREVA PARA AS SUAS TORPES 
FAÇANHAS. Ás 9 !/, hores — um grupo de 
4u bebados malandros, capitaneado por um 
lacaio de frades — o vagabundo Pedro, vulgo 
da Bahiana, e mais o socio Domingos Cae- 
tano, alcovileiro de padres, levaram até de 
madrugada as tropelias e disturbios. 

Corria abundante a cachaça destribuida 
pelos frades e à voz d'um MASMABRO DE 
SOTAINA os borrachões assaltaram a Egreja 
evangelica. Trouxeram para & rua toda a 
mobilia e Biblias alli existentes. a que lan- 
caram fogo por meio de Kerozene! (2) Ali- 
raram pedras para dentro do lemplo, que- 
brando vidros e telhas e dando liros de 
bala nas portas e janellas, pondo em acção 
quanta perversidade as ruins paixões excila- 
das pelo alcool podem produzir. 

Nós não somos protestantes, somos anti- 
clericaes, e vemos que o catholicismo, sen- 
tindo-se vantajosamente batido pelo Protes- 
tantismo, recorre à infamia e ao crime. Os 
socios do Vaticano, os inlolerantes compar- 
sas da Comedia Humana, nem á mão de 
Deus padre querem comprehender que a fé 
não se discute, que ella pertence ao fôro 
intimo dos crentes, e de ordinario desappa- 
rece onde começa a razão. 

Escurraçados pela luz, os jesuitas fizeram- 
se desordeiros na treva! Acaulelem-se os 
livres pensadores contra o punhal, o vene- 
no. a bala e o incendio do jesuitismo. Não 
ha nada mais differente da verdade do que 
a embriaguez e o habito na desordem. A 
carnalidade desenfreada, o cynismo e a per- 
fidia dos padres, a maldade sempre calcu- 
lada, a ambição feroz, a avareza sordida, a 
corrupção costumada, é o que de facto e 


(1) Vide O Dia, do 17 do corrente, 
(2) Vide O Dia, do 17 do corrente, 





de direito constitue a vida clerical em cer-. 
tas localidades do Brazil. né 

Onde está a causa de tamanhas desver- 
gonhas clericaes? 

Está na coexistencia e no conjuncto de 
condições barbaras e de tradições religiosas 
mal comprehendidas. O catholicismo não 
offerece systema algum de moral. 

Por isso, o honesto povo de coração sin- 
cero e puro, a briósa militança que sabe 
conservar limpa a sua farda, não partilham 
das infamias jesuiticas. O povo e a mili- 
tança já se acostumaram á LUZ DA SCIENCIA 
E DA RAZÃO, é repugnam-lhes esses proces- 
sos amalandrados. e - hypocritas de vencer 
pela -astucia, não podendo convencer pela 
persuasão. 

As leis brazileiras garantom a mais com- 
pleta liberdade de cultos, mas em Nictheroy 
houve jesuilas que derrogaram essas leis! 

E” inaudito! E” estupidamente inaudito! 
A Lanterna grita com toda a força do seu 
livre arbitrio? 

JESUITAS INCENDIARIOS! 
ATAQUE AOS PROTESTANTES! 
GRAVISSIMO! 

E 4 Lanterna ha de dizer bem claro e bem 
alto, para que todos ouçam, que ha sacri- 
legios propositalmente inventados para 
enganar o povo, e que da Capital Fede- 
ral se enviam capangas assalariados 
para assassinarem cidadãos que não são 
jesuitas, para incendiarem e destruirem 
uma inoffensiva casa evangelica. 

Se o governo brasileiro não castigar com 
severidade esse maldito jesuitismo, À Lan- 
terna estará no seu direito de proclamar 
que no governo ha jesuitas, ou comparsas 
do jesuitismo, que pactuam implicita e co- 
vardemente com similhantes monstruosidades. 

Tal cumplicidade -—-a dar-se—seria indigna 
de uma civilisação adeantada e de um re- 
gimen que, consignando a separação entre 
a egreja e o Estado, estabeleceu e garantiu 
a mais completa liberdade de cultos, a to- 
lerancia muis absoluta, o respeito mutuo de 
todas as crenças, e a garantia plena de todas 
as manifestações do pensamento. 

E' isto que nós queremos saber se se cum- 
priu em Nictheroy, 

SOLDADO TARTARO. 
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CENTENAS DE CONTOS DE REIS 


Varias congregações religiosas teem de- 
positado ultimamente á ordem, na Caixa 
Filial, do London and Brasilian Bank, desta 
cidade, quantias numa totalidade approxi- 
mada de oitocentos contos de reis, bem 
como teem feito outros depositos importan- 
tantes no Crédit Franco-Portugais ! 

W o nosso collega Primeiro de Janeiro 
que vem revelar á familia liberal portu- 
gueza as precarias circumstancias destas po- 
bres congregações, que vivem de esmolas, 
que levam a cruz da existencia ao calvario 
da mortificação á custa da caridads publica, 
coitadinhas, depositando, sornamente, em es- 
tabelecimentos estrangeiros as tristes econo- 
mias de 800 contos de reis e pico ! 

E eis aqui como estas sanguesugas, ap- 
parentando toda a sorte de vicissitudes e 
penitencias, se apegam tão miseravelmente 
ao melhor sangue das mealhas dos explora- 
dos, em nome do Divino Jesus que exalçou 
a pobresa e o desapego dos bens da terra! 

O povo que ponha aqui os seus olhos e 
veja qual a rasão porque a jesuitada esbra- 
veja, quando se lhe intima ordem de des- 


pejo. 








A LANTERNA 








Não é pela Fé, não é pela Religião —disso | 
se estão os jesuitas a rir, por dentro, como | cobridor das principaes leis de optica e da 
bons cynicos que são—é pelo amor ao in-| gravitação, o respeitavel sabio quo deixou seu 
teresse, é pelo amor ao oiro que os enri-| nome à posteridade, depois de fazer úm ac- 


quece, que os torna poderosos ! 


Arranquem-se de vez esses damninhos! bora romano, o que mais vem solidificar sua 


escabrachos ! 


D'O Norte, do Porto, de 5 de Abril de | essa Mulher corrupta e falsaria — é Roma! 


1904. 

Agora, um pequeno commentario explica- 
tivo: 

Sabe, ó povo, quantos mil contos em 
moeda nacional representa o cobre deposi- 
tado pelos jesuitas nos bancos, á ordem, só 
no Porto, para o carregar na fuga? 

4 mil contos!!! 

E esse dinheiro teria sido ganho honra- 
damente ? 

Não, foi roubado — porque os masmarros 
de sotaina, os jesuitas não trabalham —pas- 
sam o conto do vigario, promeltendo o céu, 
e tirando o dinheiro do bolso dos incautos, 
praticando o crime de extorsão, previsto nos 
codigos penaes de todos os paizes, e tam- 
bem no do nosso, no art. 562. 

Sucia de ladrões ! 





Os grilhões de Roma 





— Ve vobis scribe, et phariscei 
hypocrite; quia similes estis sepul- 
cris dealbatis, quee aforis parent 
hominibus speciosa, intus vero ple- 
na sunt ossibus mortuorum, et 
omni spurcitia. 

(Jesus) 

— .... Quem crê sem eviden- 
cias é escravo da preocupação e quem 
negligencia a investigação é escra- 
vo da ignorancia! 

M. C. Torres) 

Como se poderá provar que a religião do 
papa não é instituição divina?! Facilmente ! 
á luz do Evangelho de Jesus Christo; com a 
palavra de Deus exarada na Biblia sagrada, 
esse mesmo Livro que os papas e os padres 
têm e os evangelicos usam. h 

Povo, procurai investigar a verdade de 
Deus, não a do papa e seus proselytos ! 

Quereis saber o que Roma é? Roma a 
mysteriosa, a fonte nefanda de toda a cor- 
rupção que como a syphylis sanguinea tem 
empestado o orbe terraqueo escravisando a 
humanidade?... 

Desvendai os olhos sahi desse indiferen- 
tismo inqualificavel em que tendes jazido na 
escravidão papal e libertai-vos! Sim, liber- 
tai-vos uns aos outros; com vossos paes, es- 
posas, filhos e irmãos, legando fraternalmento 
a todos esses entes queridos o bem estar 
dos povos libertos, como a Inglaterra, a 
Russia e outros paizes que independentes do 
jugo de Roma vivem com Deus, uma vida 
feliz o progressiva. 

Sacudi o jugo terrivel e embrutecedor 
desses falsos prophetas que intitulando-se hy- 
pocritamente ministros de Christo, desvir- 
tuam as sãs doutrinas do Martyr do Gol- 
gota porque elles são apenas emissarios de 
Satanaz! 

Quereis saber o que Roma é com todo o seu 
exercito de papas, padres, frades. jesuitas, frei- 
ras e affeiçoados inconscientes escravisados? 
Nada mais facil! Abri o Livro dos livros, a 
Biblia sagrada; lede com attenção o Capitulo 
XVII do Apocalypse, meditai sobre elle, e 
sereis exclarecidos de que Roma é symbo- 
licamente uma mulher perdida e maldicia; 
uma barregã riquissima a custa de tantas 
lagrimas e crimes; que ostenta um luxo a- 
siatico com que tudo e todos que como ella 
pensarem, são dominados, consciente e in- 
conscientemente... Roma é uma mulher nes- 
sas condições, que no meio de seu fausto e 
poderio, esquece-se, ou rindo escarnece da 
realisação do Castigo que lhe é destinado e 
a toda a sua Côrte, pelos designos do Creador. 

Quoreis a prova de que Roma seja essa 
mulher adultera que com os seus vicios e 
satanicas innovações tem embrutecido os 
povos que a seguem e que, para isso conse- 
guir, a força de todos os embustes e adul- 
terações como a Messalina que seduz o in- 
sensato filho familia usando de todos os me- 
ios para chegar go fim a quetem a preten- 
cão de se destinar: — dominar tudo e to- 
dos? Lede o verso 48 do capitulo XII do 
Apocalypse onde S. João, o desterrado da 
ilha de Palmos, declara poremptoriamente 
que Roma é a mulher diabolica de que trata 
a prophecia e o factídico 666... 

Em defesa de Roma algum sotaina co- 
rôado vos poderá enganar, allegando-vos que 
a Biblia que os evangelicos uzam não é a 
verdadeira; que a verdadeira só elles, os 
santos padres têm! Sim, elles têm o arrojo, 
o cynismo impudico e por demais petulante 
de allegarem essá inqualificavel mentira, tão 
torpe e vil como o são esses infames ban- 
didos da honra e moralidade publica. Essa 
allegação torpe, é o cumulo da hediondez 
pois que, a Biblia é uma só; igual a que 
todos os padres têm sem usal-a, porque esse 
divino Livro está em desaccordo com as 
Yerdadeiras doutrinas do Salvador do mundo! 

Povo! Abri os olhos e encarai o perigo! 
E" tempo já do arremessardes contra os pro- 
Prios tyranos os grilhões que essa horda de 
bandidos em nome dessa Roma papal e de- 
Vassa vos encadeou physica e moralmente! 

A Biblia existento foi traduzida da Vul- 
gata latina pelos padres João Ferreira de 
Almeida e Antonio Pereira de Figueiredo, a 
mesma e unica existente, 

Pedi a qualquer padre que vos mostre a 
Biblia e vede como sendo ella igual em tu- 
do, elles vos mentem desbragadamente 0e- 
cultando-vos a verdade do Redemptor, para 
vos incutir erros e vicios e melhor preva- 
lecerem os falsos dogmas! 


Isaac Newton, o grênde e profundo des- 
conventilhos e confissões! 


curado estudo sob o apocalipse (sendo em- 


de belleza e gloria! 
| asserção) não poude deixar de confessar que 


| Romatl., com todo o seu explendor anti- 
ehristão!... 

No referido capitulo XIII, verso 18, tra- 
tando S, João do fatidico 666 que é o nu- 
mero qualificativo da besta diabolica e seus 
adeptos, de accórdo com o exposto na pro- 


bunal da verdade, sente-se perdida, fraca, 


drontada a tudo e a todos que lhe possam 


tel-o! Roma será castigada na sua propria 


de! Abaixo Roma com todos os seus padres, 

O dia da liberdade completa não vem 
longe e quiçá, e seculo XX não nos traga 
a liberdade geral em todo o seu esplendor 


Creio que sim, pois que a hora soou con- 
tra Roma que levada agora a barra do tri- 


agonizante e para erguer-se agarra-se ame- 


valer nesse transe; mas o som do grito do 
liberdade echoou e jamais conseguirão con- 






« ktove nesta cidade, onde veio asssitir 
aos oicios da semana santa, o vigario de 
S. Li do Parahytinga, de nome Emilio 
Spique francez, que durante alguns dias 
estevoim o hotel com outros collegas, 

« Cho bom artista deliberou doirar o 
pescoçole um muchaxo creadinho do esta- 
belecimuto em occasião que estava a arru- 
mar-lhe» quarto de dormir, fazer-lhe a ca- 
ma; ist0já se vê de porta fechada, sem 
muita 1d pelo que precisa ser perito na 
arte do ourador, mas não sti porque o tal 
moxaxitoleu grifos, provocando aglomeração 
de povo tique obrigou a autoridade policial 





















O padre continuou a faser proesas. 

Andava pelas ruas acompanhado de 
vendedores de jornaes; ia ao correio e 
brigava com todos os funccionarios pos- 
taes; quebrou a cabeça de um moço no 
Largo da Sé e foi parar no xadrez. 

Pela madrugada do mesmo dia em que 
esteve ao xadrez foi encontrado a pales- 
trar com uma meretriz numa certa rua 
desta cidade, aconselhando-a a que não 
recebesse mais em sua casa rotundo co- 
nego que occupa logar proeminente no 
bispado. 

Dias antes, ou depois, não sabemos ao 


phecia, não se pode duvidar mais! 

Sim, é Roma, a-adultera mencionada na 
prophecia, pois que essa mercenaria em he- 
braico faz 666; em grego latino somma 666 
e tambem no latino dá 666. Com as se- 
guintes palavras termina o capitulo XVII: 
« E” a mulher que vistes é a grande cidade, 
cidade que reina sobre os reis da terra.» 

Quereis mais? — (Quem tem reinado so- 
bro os reis da terra? Roma!... Quem tem 
dominado a terra? Roma! 

Logo, é Roma é maidicta a falsaria. Tu- 
do demonstra que Jesus, pela bocca de 
seu servo João, a ella se refere nessa pro- 
phecia feita no anno 96 da era Christa, 
muito antes ainda que essa desbragada pro- 
fana iniciasse as suas torpes e vis especa- 
lações contra a humenidade. 

A historia geographica antiga e moderna, 
vos dirá que Roma sra antigamente conhe- 
cida e denominada por: Cidade dos sete 
montes. Por conseguinte, contra factos não 
ha argumentos e provado fica de que seja 
Roma a mulher de que trata o capitulo XVII 
e seus adeptos, isto é, todos aquelles que a 
seguem como instrumentos dessa Maldicta, 
os iniciados e incursos no 666 do capitulo 
XIII do apocalipse. 

Povo, tugi della! 

Se investigardes a verdade irrefuctavel 
dos principios de Roma pela Historia e a luz 
do Evangelho de Christo (não do papa 0 re- 
presentante de Satanaz que para melhor en- 
| ganar-nos, diz ser de Christo!...) ficareis co- 
| nhecendo a capacidade de que a religião ca- 
|tholica apostolica evangelica, hoje sobro a 
| denominação de Protestante ou Reformada 
|é que é a primitiva egreja, instituida por 
' Jesus Nanareno, e alterrado por sous apos- 
| tolos, alguns “dos quaes escreveram sobre 
inspiração Divina, o complemento da Biblia 
que se chama « O Novo Testamento », 

Conhecereis então que depois de Jesus ter 
instituido a Sua egreja sobre Si mesmo, vie- 
ram os homens refractarios ao verdadeiro 
Christianismo e, para terem adhesão dos pa- 
gãos mystificaram as doutrinas de Jesus, 
numa serie estulta de mistura com ritos es- 
trahidos dos pagãos, judeos e outros e, com 
todo a ganancia e perversidade crearam a 
seu bel prazer os dogmas de Roma, impon- 
do-os como leis sem discussão; adulterando, 
assim, esses vis mercadores, os 10 manda- 
mentos da lei de Deus para, em Conchavo 
interesseiro no que lhes convinha em seus 
balcões e melhor abusarem da crendice po- 
pular, criando purgatorios, confissões auri- 
culares, indulgencias e outras quejandas es- 
tupidas que, actualmente, graças a Deus, 
que nos tem aberto os olhos, estão sendo 
conhecidas como verdadeiras embustes cle- 
ricaes, pelo povo que quer se libertar dos 
grilhões de Roma. 

Abri o Livro do Exodo, lede com atten- 
ção os versos 3 á 17 do capitulo XX e con- 
frontai os 40 mandamentos escriptos pelo 
proprio Deus nas tabuas da lei de onde 
Moysés os passou para o livro e reconheceis 
quão diferentes são elles dos pseudos 10 
mandamentos do papa ou de Roma! 

Com que autoridade fez Roma isso? Será 
o papa ou os homens que tal mystificação 
fizeram, mais doutos que Deus para refor- 
mar-lhe as leis? Ou Deus não sabia o que 
fez !? 

Deixo-vos o comentario desta inqualifi- 
cavel mentira de Roma! 

Unamo-nos todos; sejamos uma só força 
contra essa horda degradante de ladrões e 
assassinos; que reing entre todos nós a 
liberdade dos povos cultos; calquemos aos 
pés os grilhões do Captiveiro de Roma Papal, 
essa vil Messalina, que tudo tem apodrecido 
com seu vicio ignobil., 

Desde os tempos mais remotos houve 
grandes polemicas e prôtestos dos verdadoi- 
ros discipulos do Divino Mestre, contra es- 
ses protervos fransfugas, innovadores do in- 
ferno que, para levarem de vencida suas 
falsas idéas e jananciosos interesses, de con- 
luio vil com as potestadts do então, deram 
principio a uma perseguição figadal contra 
os evangelicos, e por de e de toda a serie 
de crimes, roubos, envenenamentos e assas- 
sinatos, cooprrando em seps planos o pode- 
roso auxilio do 666,.. conseguiram genera- 
lisar suos dogmas viciados até a épocha em 
que Calvino e Lulhero, um após outro, se- 
guidores da Savonarolla, foram os continua- 
dores do protesto contra o papa e a verdade 
enião, appareceu com o caminhar dos se- 
culos. 

Eis a base em que Roma se tem firmado 
em seu pretenso dominio; mas, no dia em 
que o povo examinar todas as suas falsas 
doutrinas á luz do Evangelho, Roma cahirá 
do seu pedestal de vicios e crimes para 
nunca mais se erguer! 

Sim, é preciso que Roma caia do seu 
throno de crimes quando não com ella re- 
surgirá a sua força e dominio: a santa in- 
quisição que vôs queimará vivos na praça 
publica em nome de Deus! 

Quereis que volte a execução dos mutos 
ide fé do Saato Oficio? 

Oh! Não!... Luctemos! Viva a Liberda- 














imprudencia e temeridade ! 

Concidadãos! hoje em dia qualquer leigo 
em materia do religião, com n Biblia ga 
Historia na mão prova exhuberantemente Rio 
papa ou padre mais erudito, que a egreja de 
Roma não é insfituição Divina! Roma é-mil 
vezes imaldieta! Toda ella triturada em pó, 
com todos os seus milhões roubados á hu- 
manidade é insufflciente para actualmente 
escurecer a luz brilhante e perenne do sol 
da liberdade! à 

Que não voltem jamais os autos de fé do 
Santo Oficio, quepelles, os sotainas pretas, 
os castrados moralmente querem nos trazer 
pois que para isso trabalham com esforço. 

Cidadãos! Bradai commigo juntos: 

— Viva a liberdade dos povos! 

— Abaixo a tyrania de Roma e seus se- 
quaes ! 

SyLvio LopEs 
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Ról dos culpados 








Escrevem-nos de Jardinopolis: 

« Ha pouco estiveram aqui uns padres 
dominicanos, chrismando e prégando. Num 
dos sermões disseram ás moças que si não 
fallassom durente tres dias, alguma dellas 
veria Deus! Veja, snr. redactor, até que ponto 
chega a audacia desses patifes. 

« O nosso vigario é un padre libidinoso. 
tanto assim que duas criadas suas já soffre- 
ram exames medicos, ficando afinal tudo a- 
bufado, porque ha infelizmente gente que 
protege homens de tal ordem. » 

R., carissimo R. que dizes a isto? Não 
quererás tambem deixer de fallar tres dias, 
para ver si Deus te apparece? 

agEA 

De Pindamonhangaba eserevem-nos rela- 
tando que alli, por qccasião da semandfffita, 
um dos padrecos convidados pelo celeberri- 
mo padre Passos para o auxiliar na festa é 
na exploração da erendice, estando hospe- 
dado num dos hoteis da cidade, tentou con- 
tra a pudor de um: menino, servente do 
hotel, sendo por isto recolhido ao xadrez, 
á. ordem do supplento «do. delegado de po- 
licia.», 

São estes os representantes de Christo, | 


carissimo R.? 


* 
+ 


Em outro logar verão os leitores o que 
escreveu à margem.de uma Lanterna, de- 
volvendo-a, 0 santissimo vigario de Maricá, 
padre Nicolão de Giacomo Novasio. 

A respeito deste santo ministro catholico 
temos os seguintes apontamentes para a sua 
biographia : 

« Esse respeifavel padre, diz-nos um a- 
migo em carta, vive na culta cidado de Ma- 
ricá, offendendo o decôro social, abusando 


da bôa indole dos habitantes, Sendo elle ita- 


liano vive amasiado com uma moça de na- 


cionalidade portugueza, allegando ao povo 
(que em sua presença finge crér), que essa 
excellentissima senhora..,. é sua irmã, sendo 
elle legitimo italiano e ella portugueza! » 


Santo varão! E' justo que não te agra- 


dasse esta folha. Lendo-a, parecer-le-iá, sem 
duvida, que já sabiamos a tua historia. 


E são estes patifes que o amigo R. de- 
fende no Popular! 
* 


* 

Escreve-nos de Mogy das Cruzes a cida- 
dão syrio Felix Jorge: 

«No dia 25 para 26 de Janeiro do cor- 
rente anno, desappareceu minha mulher Ma- 
ria Ássi, com seu irmão Francisco Assi, 
indo a pé daqui a Sabaúna, chegando nesta 
localidade pela madrugada debaixo de grande 
temporal. Alli compraram bilhetes para o 
Rio de Janeiro, e depois de tres dias volta- 
ram, Depois disto não vi mais minha mu- 
lher e só depois de 2 mezes mais ou me- 
nos, soube de fonte limpa que ella se acha- 
va escondida numa chacara de monsenhor 
Nuno Paiva, no logar denominado Ypiranga. 

« Veja, isto, sr. redactor, Até que ponto 
chegam estes hypocritas, que se dizem mi- 
nistros de Deus! 

« Pois bem! Então um sacerdote em vez 
de dar bons conselhos áquellas que são des- 
graçadas, ainda procuram occultal-as debai- 
xo de chave, para que ninguem possa vel-as.» 

Posteriormente escreve-nos o mesmo ci- 
dadão; 

« Intorpellando o caseiro da mesma cha- 
cara, nestes termos; Como oceultas mulher 
alheia, pois finges ser meu amigo? 

« Respondeu-me que tinha minha mulher 


[lá por ordem do padre Nuno. Veja, sr. re- 


dactor, até onde chegam esses hypocritas, 
que debaixo da solaina preta, em vez de 
darem bons conselhos, são os primeiros a 
desviar do bom caminho ». 

R.! Que dizes desta do teu santo amigo, 
condecorado com o titulo de monsenhor pela 
Santa Sé? 


” 
* + 


Escreve-nos de Pindamonhangaba pes- 
sôa que merece inteiro credito, pela sua po- 
sição social e reconhecida honestidade: 


prender mandar o maganão do vigario| certo, entrou como um pampeiro no Cez- 
para a caeia onde esteve horas maldizendo | ce Zrangais, onde se effectuava uma fes- 



























































o delegadopor tal ousadia. 

« Agora,snr. redactor, faça ideia o que 
não irá lá ela parochia de S. Luiz; o que 
não terá prticado esse vigario artista ». 





ES 
* % 

Escrevêm=sos de Faria Lemos. estado de 
Minas: 

« No mez je fevereiro ultimo subiu ao 
pulpito deste/ogar o tal monsenhor João 
Sabino de LosCasas, depois de uma procis- 
são, e começo contando a vida de S, Se- 
bastião. Comoa intelligencia do tonsurado 
não dava paragrande cousa, terminou com 
uma formidaval descompostura nas senhoras 
que se achaygn presentes, chegandd ao 
ponto de chama-as de mulheres mundanas, 
que iam a egrej com sentido na carne hu- 
mana, 

« O povo desk logar ficou indignado com 
o famigerado paliaço de batina. » 

Aos paes de fanilia recomendamos as li- 
nhas que ahi fican. 

Censentireis que as vossas esposas e vossas 
filhas vão á egreji, para serem insultadas 
por qualquer palheço de saia prota, só si 
tiverdes perdido a noção da dignidade hu- 
mana. 





x 
* 


O padre Antonio Cesarino, vigario de A- 





ezas. Afim de ver si illudindo os papalvos 
arranjava mais alguns cobres, o celebre ton- 


domingos de Ramos, um Christo montado 
num burrico, e num! semana santa havida 


bro o burrico, com grande gaudio da garo- 
tada, que apreciays o espetaculo 


á Europa, no pi-nic do anno passado, visi- 
tar os torpes baicões de Lourdes e Paray-le- 
Monial, onde se explora a credulidado e es- 
tupidez humanas, uma mulher residente em 
Araraquara sendo cobrada pelos fornecedo- 
res de carne, pão, verdura e pelo vendeiro, 
disse-lhes que tivessem paciencia e aguar- 
dassem a chegada do padre, que serião im- 
Imediatamente” pagos. : 

E assim aconteceu. 

Que parentesco terá o vigario com essa 
mulher? Serão laços matrimoniaes sem 0 
casamento-sacramento? Mas si para elles não 
precisam do tal sacramento, porque 
gam tão necessario para os demais? 


* 
* 








raraquara é assaz conhecido pelas suas pro-| 4 


na sua parochia os feis carregaram ao hom-| jam com a tortu 


Quando o «padre Cesarino foi ultimamente va 


ta dansante, e quiz dansar a força. 

Então um distincto moço tomou-o como 
dama, deu com elle duas ou tres voltas e 
deu-lhe um trambulhão. 

Eis as ultimas proesas do celebre pa- 
dre Dr. Evaristo de Moraes, que é actual- 
mente pensionista do distincto alienista Dr. 
Franco da Rocha, a quem o recommen- 
damos com todo interesse, visto que os 
infelizes sempre mereceram o nosso es- 
pecial cuidado. 

E, recommendamos mais ao Dr. Fran- 
co da Rocha que o prohiba de comer 
obreias; só assim o pobre doente recupe- 
rarã a razão, e ao sahir do hospício cer- 
tamente atirará a sotaina ás ortigas da 
da varsêa do Carmo. 





86 PAORES E & ENBRGIA 


On brilait autrofols les gons 
Pour un peu de philosophão: 
Amwjoúrd'hol les gens de bom sons 
Ne sont brílés qu'en Ventre vis 


Voltaire (1758) 


As maiores perseguições de que a seien- 
cia tem sido victima foram promovidas pelos 
padres. 

Os padres perseguiram e ainda perseguem 
cerrima e encarniçadamente á sciencia, ao 
seu desenvolvimento, ao seu progresso. 

Vou citar aqui alguns entre muitos que 


surado mandou tezer, para a procissão de |soffreram pela sciencia, as insolencias do 


clero ignorante e fanatico. 

Muitos delles, os mais intrepidos, paga- 

ra e a merte à sur dest. 
cação pela sciencia. 
Isto no tempo em que os padres domina- 
m, no tempo em que queimavam vivos 
os que não seguiam as absurdas estulticies 
clericaes, os que não se mantinham naquella 
santa ignorancia propria dos padres. 

Isto se passava no tempo da santa ingui- 
sição, no tempo em que a palavra hereje 
era o signal da tortura, do martyrió, da to- 
gueira, da morte. 

Copernico era padre e como tal previa a 
perseguição que haveria de sofrer a sua 
grande descoberta por parte de seus confra- 
des; sabia que seria queimado vivo si ousas- 
se transpirar o seu systoma agtronomico: 

Que fez então? Contentou-se com reve- 


o jul-|lar as suas theorias e descobortas a alguns 


de seus discipulos escolhidos, entre outros 
Kepler e Moestlin, Muito tempo depois, por 


No proximo numero publicaremos uma | constantes insistencias de seus amigos, elle 
carta que recebemos de Cajurú e diversas | mandou que se imprimisse o seu livro De 
outras que pertencem a esta secção, e estão | revolutiontbus orbium celestium em 4543 


em nosso poder. 


(50 annos depois de ficar inedito em suas 


Os nossos amigos tenham paciencia. Tudo | mãos). 


será publicado, mas pouco a pouco, porque 
luctamos com muita falta de espaço. 





Proesas do Padre Evaristo 
en bp maia 


Este celeberrimo padre, que, dizem, 
estar atacado de alienação mental, o que 
não acreditamos, e por esse motivo re- 
colhido ao hospicio, é um dos tonsurados | 
de mais fama no estado de S. Paulo. 

As suas proesas sãoem maior numero 
que as areias do/mar, si tal pode-se di- 
zer sem hespanholada, 

Vamos narrar algumas aos nossos lei- 
tores, | 

Por occasião da inauguração da estra- 
da de Mattão a Dourados o padre Dr, 
Evaristo de Moraes tomou tal carraspana 





e ficou sendo o mais alegre dos palha- 
ços clericaes que imaginar se possa. 


Uma apoplexia o arrancou das garras pa- 
drescas c deu-lhe tempo apenas de lançar 
os olhos já anuviados pelas sombras da morte 
no primeiro exemplar de sua obra monu- 
mental. 

Si não fosse este incidente providencial 
seria indubitavelmente assado vivo. 

O jesuita Melchior Inchofer dizia contra 
o systema de Copernico que «a opinião do 
movimento da Terra é de todas as heresias 
a mais abominavel, a mais perniciosa, & 
mais escandalosa, e que se pode sustentar 
nas cadeiras academicas, nas sociedades, nas 
discussões publicas e nas obras impressas 
todos os argumentos contra os principaes 
artigos de fé, contra a immortalidade da 
alma, contra a creação, contra a encarna- 
cão, etc., à excepção sómente do dogma re- 
lativo à imobilidade da Terra; que portanto 
este arligo de fé deve ser considerado tão 
sacrosanto antes de todos os outros, que não 
é licifo emittir contra elle nenhum argu- 
mento em uma discussão, ainda que seja 


Tirava dinheiro do bolso, mostrava-o | para provar a sua falsidade». 
ao povo e dizia mil asneiras. Pela ma-| Jordano Bruno, philosopho distincto, autor 
drugada foi accordar um capitalista do |dos livros Del” Infinito, Universo e Mundi 
lugar e pediu-lhe dinheiro para continuar |e Della Causa, Principio e Uno, foi vieti- 


na esbornia. 
Numa semana santa, brigou com o sa- 


ma do odio da padralhada, 
Heróe e mariyr da sciencia, preferio a 


christão. da egreja de Araraquara a su-| morte alroz à hypocrisia; foi queimado vivo 
papos, sendo obrigado o não menos cele- |a 47 de Fevereiro de 1600 por não se confor- 
bre padre Cesarino, que celebrava a mis-| mar com as bestialidades dos santos padres. 


sa, a cortal-a ao meio, para ir separar os 
dous gladiadores. 


Galileo, mais ousado do que Copernico 


Depois o celebrante | apregoou o movimento da Terra, e por isso 





continuou a missa como si nada tivesse |foi trazido porante os padres (o tribunal 
occorrido, com pasmo geral dos fieis. da inquisição) é só deveu a vida por ter 
O padre Dr. Evaristo continuou a fa- | formalmente abjurado pelas seguintes pala- 
zer o diabo ahi pelo interior, por quantas | vras: «Eu, Galileo, aos setenta annos de 
parochias andou, e ultimamente foi toca- | idade, estando prisioneiro e de jóclhos perante 
do de S. Ropue e apresentou-se em S.| Vossas Eminencias, tendo diante dos olhos 
Paulo. os Santos Evangelhos, que toco com as mi- 
As proesas foram tantas que o toma-|nhas proprias mãos, abjuro, maldigo e de- 
ram por louco. A verdade é que elle/jtesto o erro e a heresia do movimento da 
não está louco, mas é inimigo do bispo e | Terra». 
da jesuitada. Foi, entretanto, condemnado á prisão per- 
Metteu-se-lhe na cabeça publicar um jor- | pelua; mais tarde foi-lhe permittido habitar 
nal, contra nós, 4 Lanterna de Dioge-la villa de Arcetri sob condição de viver in- 
nes, e deitou annuncios pelos jornaes, no- | communicavel. 
ticiando o apparecimento da folha eos no-| Suas obras estão até hoje no Inder! 
mes dos directores e redactores. Houve| Campanella, autor da Apologia pro Gali- 
protestos e o Dr Estevam Leão Bour-|leo e outras obras, tambem foi martyr da 
roul, abençoado pelo papa, declarou que | seieneia, e atrozmente torturado pelos mons- 
não se mettia na canôa. truosos padres. 











Martyrisado durante doze annos morreu 
sem ter nunca pronunciado uma só palavra 
indigna de um philosopho. 

Foi mais temerario do que Galileo e soffreu 
mais do que Bruno, 

Descartes, ao saber da condemnação de 
Galileo, escondeu o seu Tratado da Luz, 
porque a campanha dos padres contra a 
sciencia era geral. 

Entre muitos outros sabios vietimas dos 
padres poderia citar Pedro Ramus morto na 
Saint Barthélemy, mas seria um nunca aca- 
bar si citasse todos os sabios viclimas da 
padralhada; para amostra chegam estes, 

Chegou, porém, um momento em «que os 
padres não podiam mais assar os homens 
para a maior gloria de Deus. 

Nesta contingencia vêm-se os padres obri- 
gados a perseguir os sabios com excoimmu- 
nhões, anathemas e outras babuseiras ridi- 
culas. 

Não ha scierícia a que elles não terham 
lançado o seu anathema immundo. 

A astronomia e a verdadeira philosophia 
têm sido acerrimamente perseguidas pelos 
padres. 

E nos nossos dias a sociologia, a biologia 
a hypnotismo têm por maior inimiga (feliz- 
mente impotente e despresivel) a corja dos 
padres. 

Para ser sincero cumpre-me fazer notar 
uma cousa, 

A maioria do clero é completamente lei- 
ga em materia do sciencia, mas ha muitos 
padres eminentemeute eruditos. 

Destes, muitos como Renan ce outros aban- 
donaram e abandonam todos os dias a hy- 
pocrisia (que é personificada em um padre); 
outros embora estejam convictos de que o 
que prégam é falso, embora saibam que o 
padre é uma lepra, um parasita impudente 
da sociedade, com tudo continuam a ensi- 
nar ó que não crém, porque isso lhes con- 
vêm; atacam as sciencias estando no emtanto 
convictos d'ella, prégam o inferno, sendo os 
primeiros a não admilttir-lhe a existencia, e 
até (digo mais) ha padres que do alto do pul- 
pito prégam a existecia de Deus, sendo in- 
timamente atheos! 

E porque perseguem os padres a sciencia ? 

Porque sabem que quando o povo tiver 
uma cultura scientifica bem solida, os pa- 
dres não tirão mais o que comer. 

Porque sabem que quando a seiencia abrir 
os olhos do povo elle verá claramente a inu- 
tilidade, a monstruosidade, a podridão dos 
padres e horrorisado banil-os-a. 

Porque sabem que quando o povo tiver 
sciencia sufficionte verá que os padres são 
inimigos do homem, da família, do paiz, da 
humanidade. 

Eis porque os padres tentam impedir a 
todo transe à difusão scientifica. 

Eis porque elles dão aos sabios um logar 
no inferno como si o inferno fosse delles. 

Eis porque os padres dizem: «Bem aven- 
turados os pobres de espirito, porque delles 
é o reino dos ceusm. Porque a diffusão da 
sciencia é a sua morte. 

Porque quando a razão dominar na Terra 
os padres serão para sempre precipitados no 
abysmo do nada, e delles não se falará se- 
não com horror. 





ANTONIO PEREIRA CALDAS. 





— e——— 


Espaldeiradas 


Ponham aqui os olhos 
“BARCELONA, 31. 


Realisou-se hoje, um grande meeting 
anti-clerical, em que se pronunciaram 
discursos vibrantes contra o clericalismo. 

Findo o meeting, as pessõas que a elle 
assistiram, dirigiram-se encorporadas para 
os consulados da França e Portugal, em 
frente dos quaes fizeram enthusiasticas 
manifestações de sympathia, lembrando a 
votação da lei sobre a associação na cama- 
ra frariceza e as medidas repressivas pos- 
tas em pratica pelo governo portuguez, 
contra as congregações religiosas.” 

Devemos lembrar ao povo paulista que 
o jesuitismo tem creado grande incremen- 
to n'este Estado, e ameaça dividir as fa- 
milias, fanatisar as classes e embrutecer 
o povo honesto e trabalhadr. 

O que se está passando em Portugal 
e na Hespanha é uma prova frisante do 
veneno segregado pelo discipulos de 








Loyola, e é absolutamente necessario que 
os livres pensadores. os liberaes dignissi- 
mos corram a ponta de chicote esses cri- 
minosos do confessionario. | 
Acautelemo-nos, emquanto é tempo. 


A CARTA ANONYMA 


Ralem-se os nossos inimigos gratuitos 
que nos hão mimoscado com a tradiccio- 
nal carta anonyma. Nenhuma importan- 
cia ligamos aos tartufos que rastejam na 
sombra, que nos insultam anonymamente 
porque elles representam a mentira e a 
infamia. Se consultarem a consciencia 
(se tiver consciencia quem defende o erro 
e a devassidão) ver-se-ha que 4 Lanter- 
na é moralisadora e util, e veio a campo 
no intuito de espalhar a luz da Razão. 

A carta anonyma garante-nos a utili- 
dade dos nossos esforços, e dá-nos a cer- 
teza do bem que estamos produzindo, 
porque d'outro modo os jesuifas encobder- 
tos não se sentiriam tão affictos e irrita- 
dos. Quanto mais formos insultados, tan- 
to mais merecemos dos homens de cons- 
ciencia limpa. Ralem-se gs nossos de- 
tractores... 


A ONDA CRESCE 


A Hespanha, paiz catholico por excel- 
lencia, farte e fartissima de aturar os vi- 
lipendios jesuiticas, resolveu-se a liquidar 
contas antigas, expulsando do seu terri- 
torio os sanguinarios filhos de Ignacio de 
Loyola. Attenda-se ao seguinre tele- 
gramma publicado nas folhas do dia 8. 


“ MEETING ANTI-CLERICAL” 


PARIS, 7. 


Conforme estava annunciado, realizou- 
se em Corunha, na Hespanha, o grande 
«meeting» convocado pelas agremiações 
anti-clericaes. 

Compareceram cerca de 10.000 pes- 
soas. 

Dissolvido o '«meeting, os grupos sahi- 
ram dando vivas à liberdade e morras 
aos frades. 

Foi firmada uma petição de milhares 
de pessoas, lembrando ao governo a ne- 
cessidade da separação da egreja e do esta- 
do e da suppressão das ordens monasticas. 

Ali ha coherencia e ha coragem, e 
bem se comprehende o que vale a dou- 
trina dos homens de roupeta, não appa- 
recendo nenhum policia enfatuado a pro- 
teger os criminosos de tantos crimes. 


CORRIDOS PELO MUNDO FÓRA! 


Os jesuitas são tão perfidos e malvados 
que até fazem jus ao odio publico. Des- 
pertou, enfim, o povo da Peninula Tberica, 
e tem corrido a pontapés toda a corja 
jesuítica, 

D'uma correspondencia extrahida do 
Primeiro de Janeiro, do Porto, damos 
aos nossos leitores este pequeno trecho: 

« Em diversas localidades de Portugal 
têm havido ataques ás casas religiosas 
e os animos em todo o paiz estão de 
tal modo exaltados que o governo viu-se 
forçado a fechar alguns estabelecimentos 
pertencentes a congregações de jesuitas 
e frades de diversas ordens. 

Em Guimarães toram apedrejados os 
collegios de Santa Luzia e das Dorothéas. 
Interveiu uma força de infanteria que dis- 
persou o povo, restabelecendo-se a ordem. 
Comtudo, foram prohibidos definitivamente 
os sermões que, aos domingos, eram pré- 
gados na ordem de S. Francisco por fra- 
des de Montarial, de Braga, que se apre- 
sentavam com habito e cordão à cinta. 

Em Aveiro Coimbra e Setubal houve 
tambem reuniões populares contra os 
frades. » 

Ai, frades! onde ireis parar com toda 
a vossa peçonha?! 


GUELLAS DE LOBO! 


Os jesuitas abrem a guelia, escanca- 
ram as fauces malditas para pedirem ao 
povo o seu proprio sangue. 

Pedem o sangue do povo, mas 
não offerecem nem siquer uma molecula 
de sacrificio da sua carne! A farça jesui- 
tica abriu-se patente ante os adversarios 
que lhe fazem frente. : 

A guella dos frades escancarou-se as- 
sim : 


TESE IRIS TU ESSES SU or TE E 





DO FUTURO DOS POVOS CATHOLICOS 


ESTUDO DE ECONOMIA SOCIAL 
POR 
EMILE DE LAVELEYE 


I 


Muito se falla hoje da decadancia das 
raças latinas. Ellas declinam rapidamente, 
dizom, e o futuro pertence á raça germa- 
nica assim como á raça slava. 

Não creio que os latinos estejam condem- 
nados à declinar por causa do sangue que 
corto em' suas velas, isto é, em virtude 
d'ume- causa fatal, fatal porque um povo 
não pode mudar de natureza, nom modificar 
sua constituição physica; mas, da historia, 
e principalmente dos acontecimentos contem- 
poranéos; parece resultar que os povos ca- 
tholicos progridem muito menos depressa que 
as nações que deixaram o catholicismo, e 
que, relativamente a estas, parecem recuar. 

O facto é tão visivel, que os proprios 
bispos e seu orgão em França — LºUnivers, 
fazem delle um thema de exploração aos 
catholicos infieis. 


Differentes motivos me impedem de attri- 
buir este facto, que é incontestavel, à influen- 
cia do raça. 


Certamento, os destinos das nações de- 
pendem em parte da sua constituição phy- 
sica. Remontando à origem, só se encon- 
tram duas causas capazes de explicar os 
destinos diferentes dos diversos povos: a 
raça é o meio; a constituição do homem 
de um lado, e do outro a influencia da na- 
lureza exterior, o clima, a situação geogra- 
phica, os productos do solo, o aspecto dos 
logares, a nutrição. Mas, actualmente, quando 


se trata de nações que têm um sangue 
tão misturado como os povos europeus, e 


que, aliás, descendem dum tronco commum, 


é mui difficil ligar, com tal ou qual grau 


de certeza scientiífica, os factos sociaes á 
acção da raça. 


Os inglezes, melhor que os francezes, sa- 


bem praticar o regimen parlamentar e as 
liberdades politicas. 
gue? Não o penso, porque até o xvt seculo a 


França, a Hespanha e a Italia tinham liber- 


dades provinciaes mui similhantes ás Jiber- 
dades inglezas. A unica differença notavel 
























Será influencia do san- 


A LANTERNA 





PARIS, 7. 


« Telegrapham de Barcelona que alguns 
padres daquella cidade, prégando hoje 
durante os officios divinos, pediram aos 
ficis que os ajudassem com dinheiro para 
poderem resistir às guerras da heresia e 
que, si preciso fosse, dessem até wu seu 
sangue para manter o prestígio da egreja. » 

Veja o povo: — Os jesuitas pedem 
o sangue e o dinheiro do povo! 

Os jesuitas querem sangue! 

Os jesuitas querem mais dinheiro! 

São elles que o apregoam dos pulpitos 
das egrejas! Pedem sangue!... 


INSIDIA 
Um jornal da terra paulista publicou, 
em 31 de março, o seguinte telegramma: 


MADRID, 30 

« Por causa de um sermão pronunciado 
na egreja de Valladolid, os estudantes 
fizeram dentro do proprio templo um pro- 
testo, saindo em seguida pelas ruas can- 
tando a Marselheza. 

Numerosos anti-clericaes juntaram-se à 
manifestação dos estudantes. 

As praças que estavam nas immediaçõ- 
es da egreja foram atacadas pelos mani- 
festantes. 

Recebendo reforços, a força publica 
conseguiu finalmente dispersar os arrua- 
ceiros e restabelecer a ordem. » 

Convém que o publico saiba que só 
a primeira parte é verdadeira, porque 
veiu publicada nos jornaes do Rio; «em 
quanto à segunda. parte, foi assim noti- 
ciada pelas folhas fluminenses: 

« Recebendo reforços, a força publica 
conseguiu finalmente dispersar os mani- 
festantes ». 

Sabe-se muito bem que os soldados são 
filhos do povo, commungam nas mesmas 
idéas de liberdade, e não haveria um 
militar digno que por motu proprio mal- 
tratasse os seus irmãos. 

Os jesuitas é que não são irmãos de 
ninguem: é uma raça à parte... 


MALCREADO | E COVARDE 


Quem julgar que os jesuitas possam 
ainda ser suceptiveis de uma acção bôa, 
tem de reparar n'este telegramma, irri- 
tante: 

PARIS, 7 

«Dizem da Corunha que um prégador, 
fazendo hontem um sermão no templo 
da Collegiada, classificou os liberaes de 
« canalhas e de indignos seres racionaes ». 

Um grupo de liberaes, que se achava 
no recinto do templo, apupou o prégador, 
e, em breve, a vaia se communicando a 
maior numero de ouvintes, o padre foi 
intimado a descer do pulpito, tendo apo. 
nas tempo de fugir para evitar uma ag- 
gressão. 

A força impediu que houvesse con- 
flicto entre alguns fieis e liberaes indig- 
nados. » 

Infelizmente, para vergonha d'este bom 
povo paulista, houve um padre de egual 


jaez que ainda ha pouco vomitou, do pul- 


pito abaixo, eguaes sandices contra o 
director da Lanterna, 

E que diz a isto a polícia de S. Paulo? 
E' prohibido insultar... 


O CONSUL BRAZILEIRO 


A horda jesuita deu causa à remoção 
do honrado consul brazileiro que residia 
no Porto fazendo-o remover para Trieste, 
na Austria, Os bons liberaes, os honra- 
dos corações que pulsam pela liberdade 
de consciencia, souberam manifestar ao 
digno funccionario brasileiro a prova do 
seu apreço. 

O Diario de Noticias, de Lisboa, publi- 
cou a seguinte preciosissima noticia : 

«A passagem do comboio foram feitas, 
em algumas estações, manifestações de 
apreço e sympathia ao consul brasileiro. 

Na Regoa, esperavam o comboio cen- 
tenares de pessõas. Mal o comboio parou, 
toda aquella multidão correu para a car- 
ruagem e soltou um viva estridente, 
unisono, à liberdade. 

Foram levantados com egual enthu- 
siasmo vivas ao Brasil, ao dr. Calmon, 
à patria e à imprensa liberal. 

O dr. Calmon assomou à portinhola 
do carro, descobriu-se e, commovido até 








era que estas tinham um regimen centrali- 
sado e por orgão um parlamento unico, que 
se mostrou bastante forto para resistir á 
realeza. 

A conquista normanda, tendo unificado a 
Inglaterra, um parlamento unitario se poude 
constituir; o a realeza, sendo muito forte, 
a nobreza o as communas se uniram para 
combatel-a, emquanto que n'outras partes 
estiveram constantemente em lucta. 

Os destinos da França e da Inglaterra não 
se tornaram inteiramente diflerentes, senão 
a parlir do xvr seculo, quando os puritanos 
venceram os Stuaris, e Luiz xrv, expulsando 
os reformados de França, extirpou os ulti- 
mos restos da autonomia local e os unicos 
elementos de resistencia séria, que se pode- 
riam oppôr ao despotismo. 

Quando se vêm os protestantes latinos 
sobrepujar populações germanicas, mas ca- 
tholicas; quando no mesmo paiz e no mesmo 
grupo, da mesma lingua e da mesma ori- 
gem, se prova que os reformados progridem 
mais depressa e mais regularmente que os 
catholicos, é diflicil deixar de atiribuir a 
supcrioridado de uns sobre outros ao culto 
que professam. 


as lagrimas, pronunciou algumas palavras 
de agradecimento. Depois levantou um 
viva a Portugal e outro ao povo, que 
foi recebido com uma estridente salva 
de palmas. » 

Que os bons liberaes, que residem no 
Brasil, ponham alli os seus olhos... 


Soldado Tartaro. 









EXPEDIENTE 


As pessoas que receberem o presente 
numero dº“A Lanterna”, e quizerem 
continnar a recebel-a pontnalmente de- 
vem enviar os seus nomes á gerencia do 
jornal. 








As pessoas que quiserem se encarre- 
gar de distribuir alguns numeros, entre 
os seus amigos e famílias de snas rela- 
çoes, farão o obseguio de declarar-nos 
quantos numeros ilesejam receber. 





Todas as qmantins enviadas à Subs- 
cripção Voluntaria devem ser remetti- 
das, em carta registrada, com declara- 
ção de valor. 


Aos amigos, conhecidos e desconheci- 
dos, pedimos que nos informem tudo 
que occorrer nas localidades onde resi- 
dam, relativamente no movimento anti- 
clerical, e bem assim nos actos dos re- 
verendos parochos que mereçam ser pus 
blicados, como os de ganancia, immos 
ralidade, ete. 





Toda a correspondencia para 4 Lan- 


terna deve ser dirigida à CAIXA 256— 
São Paulo. 





- É representante geral dA Lanterna em Cam- 
pinas o nosso amigo sr. Henrique Serra, que terá 


sempre em seu poder listas de subscripção volun- 
taria. 





Na livraria Endrizzi, á rua da Bôa Vista, 74, 
nesta Capital, os nossos amigos poderão subscre- 
ver qualquer quantia para auxiliar a publicação 
da “A Lanterna”, 





Como nos é impossivel obstar a especulação 
de ser vendida, as vezes a preços altos, A LAN- 
TERNA — resolvemos augmentar a tiragem e 
vender as sobras, figurando em nossos balanços 
a renda. 

A proporção que os saldos de nossos balan- 
ços o permittam, iremos melhorando o nosso 
jornal, já angmentando e diffundindo ainda 
mais 2 circulação, e já adquirindo elementos 
para a publicação diaria. 

Desde 1.º do corrente temos nossa redacção 
montada regularmente, onde os nossos amigos 
encontrarão sempre um ou mais redactores, 
pera o que fôr preciso. 





Lanternetas 


O Vigario de Maricá 


Recebemos um numero d'A LAN- 
TERNA, devolvido com o seguinte recado 
escripto à margem: 

«Autes desta LANILKNA à Igreja de 
J. C. teve inimigos mais rancorosos e 
não cahiu, muito menos abalarãà com a 
linguagem de arrieiro, basta lembrar que 
a Igreja teve contra si os Imperadores 
Romanos por tres seculos e não pude- 
ram arruinal-a, foi quando Ella mais flo- 
resceu, portanto é tempo perdido illus- 
trissimos senhores derrubar um edificio 
vinte vezes secular com linguagem de 
cloaca. Isto basta por hora»... 

Maricá, 8-3-1901. 
Vigario, Nicolau de Giacomo Novazio. » 











Jamais vimos tanta ignorancia, tanta 
presumpção e... tanta faita de correcção 
de linguagem em quem quer nos con- 
demnar pelo mesmo peccado! 

O vigario, apezar da clara-boia que 
tem no alto da cabeça nem por isso tem 
o celebro illuminado.... Não chega a 
entender o que A LANTERNA quer! 

Isso obriga-nos a pa:horrentamente, 


explicar-lhe que nós trimos jamais 


qualquer religião. Soros apenas ax- 
te-clericaes, snr, padre, Se o reverendo 
pensa que attacar o jesiitismo é ser con- 
trario a Igreja, isso é dmplesmente uma 
estupenda tolice do vigario! A religião 
nada tem de commun com o enorme 
trust que a explora e imontoa milhões a 
sua custa! 

Quanto a linguagen de arriciro que 
diz usar mos, é possitel que nem sempre 
possamos velar a phase na descripção 
de crimes hediondos Demais, podemos 
talvez nos resentir caquelle rude mister: 
Não tangemos mandas tambem?... 





Demasiadamante tén figurado n'esias ques- 
tões paixões de seita ou preconceitos anti- 
religiosos. E tempo de applicar-lhes o me- 
thodo de observação: a imparcialidade scien- 
tifica do physiologisa e do naturalista. Do 
simples exame dos factos resultarão conclu- 
sões irrefragavoeis. 


Está admittido ue os escocezes e os ir- 
landezes são da mema origem. Uns e outros 
têm sido submettilos aos inglezes. Até ao 
xvt seculo, a Irlada era muito mais civi- 
lisada que a Esocia. A ferlil Erin era, 
durante a primeta metade da edade média, 
um fôco de civisação, quando a Escocia 
era um covil dc barbaros. 


Desde que osescocezes adoptaram a Re- 
forma, precedem até aos inglezés. O clima 
e a natureza d sólo se oppõem a que a 
Escocia seja tã rica como a Inglaterra ; inas 
Macaulay prou que, desde o xvmr seculo, 
os escocezes dbrepujaram os inglezes em 
todos os geneos. A Irlanda, pelo contrario, 
dedicada ao itramontanismo, é pobre, mise- 
ravel, agitad: pelo espirito de rebelião, e 
parece incapt de so tornar a levanta): por 
suas proprias forças. 


] 








À que o reverendo chama linguagem 
clo... basta! Isso é la na sua bocca. — 
Para nós offende, a pituitaria... por in- 
fluencia! 

Nota curiosa: Pelo mesmo correio re- 
cehemos uns dados assaz interessantes 
sobre certo padre, monarchista impeni- 
tente, até no pulpito que, sendo italiano 
vive com uma moça portugueza a quem 
chama irmã; se é por parte de... Adão! 

O vigario Novazio diz que basta for 
hcra. — Quando quizer reverendo, volte, 
Cá o esperamos!... 


0 R. do “Popular” 


N'um destes ultimos dias o conhecido 
R., despois de deviiamente confessado, 
veiu pelo seu jornal, failando em chefes 
que querem chamar a attenção sobre 
si, etc, etc., a proposito da manifestação 
feita ao Convento de S. Bento. Caiba a 
corapuça a quem couber; mas pensamos 
que ser chefe não é privilegio de qual- 
quer doutrinador orgulhoso de encom- 
menda, x 

Os chefes pôdem-se arvorar n'um mo- 
mento e ganhar prestigio, conforme a 
idéa que patrocinam e, sua importancia 
mede-se pelo numero e qualidade dos 
adeptos. O marechal Deodoro não era 
chefe antes de 15 de Novembro; Gumer- . 
cindo, Antonio Conselheiro e tantos ou- 
tros eram desconhecidos antes de serem 
chefes. 


E, de mais: hony soil qui mal y pense! 


GALILEU. 

Não nos propomos defender aos que, 
com consciencia de bem agirem, foram 
numa destas noites accôrdar os frades de 
São Bento do seu somno abbacial, mes- 
mo porque—o povo —esse anonymo so- 
berano jamais precisou de procuradores 
para sua defesa.... 

Queremos apenas commentar a jere- 
miada com que o abhbade Kruse se 
desembuchou pe? O Estado, de 8, depois 
de determinar inqueritos e de fazer sus- 
gender a representação de Electra, collo- 
cando-nos abaixo dos povos civilisados! 

Diz o abbade que a Igreja de S. Bento 
foi attingida pelos manifestantes.... 

E' perfida mentira! 

Tocos respeitaram a Igreja sem excep- 
ção alguma; isto é facto constado a todo 
o momento neste povo catholico, como 
dizeis e, n'aquella noite, vimos a massa 
popular passarar pela Igreja e visar uni- 
camente o convento ao lado, em cuja 
parede se vêm ainda os insignificantes 
signaes de alguns torrões atirados. 

Quanto ao abbade gritar aos quatro 
ventos que dá esmolás, em primeiro lu- 
gar a munificencia perdeo valor des- 
pois de mesquinhamente annunciada; des- 
pois clla é miseravel, não representa mais 
do que ridicula migalha de banquete, 
nestes tempos em que se morre a fome. 

Conhecemos instituições relativamente 
pobres que distribuem o decuplo e... não 
alardeam! 

E, demais essa chorada esmola não 
passa de insignificante restituição... 

E' restituição porque a enorme for- 
tuna dos conventos não foi ganha como 
as outras, honradamente, pela retribui- 
ção da agricultura, pela faina da indus- 
tria ou pela actividade commercial. 

Ella não veiu pelo trabalho honesto 
que accumula de geração em geração, 
com o suor, gotta a gotta e com a par- 
cimonia com que as infiltrações formam 
os stalagmytes. 

Todos sabemos que ella provêm da 
fascinação hypnotica dos confissionarios; 
que foi arrancada à decrepitude atterro- 
risada, em paga de peccados, ou a beira 
dos leitos dos agonisantes inconscientes, 
sob a promessa de uma entrada no pa- 
raiso ! 

Foi mal adquirida essa fortuna, suas 
regras de successão exdruxulas, são ape- 
nas toleradas com flagrante infracção de 
leis e a restituição impõe-se á conscien- 
cia, aos formaes mandamentos da Igreja 
para quem dizeis viver, e à energia da 





EA OE PAT O ET Sr as 





Que contraste, na propria Irlanda, entre 
Connaught, exclusivamente catholica, e Ulster, 
onde domina o protestantismo! 

Ulster está rica pela industria, Connaught 
apresenta a imagem da ultima extremidade 
da miseria humana! 

Abstenho-me de fazer uma comparação 
entro os Estados Unidos e os Estados da 
America do Sul, ou entre as nações do 
Norte e as do Sul da Europa. Poder-se-hiam 
explicar as differenças existentes pelo clima 
ou pela raça. Mas vamos á Suissa e com- 
paremos a siluação dos cantões de Neuf- 
chatel, de Vaud e de Genebra (principalmente 
antes da immigração recente dos catholicos 
saboianos) com a de Lucerna, do Alo-Valais 
e dos cantões florestaes. Os primeiros sobre- 
pujam extraordinariamente os segundos, sob 
o ponto de vista da instrucção, da litlera- 
tura, das bellas-artes, da industria, do com- 
mercio, da riqueza, do asseio, da civilisação 
sob todos os seus aspectos ec em todas as 
accepções. ; 

Os primeiros são latinos, mas protestan- 
tes; os segundos germanos, mas sujeitos a 
Roma. O culto e não a raça, é, pois, a causa 
da superioridade d'aquelles. (Continua) 
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opinião publica emancipada, a cuja cau- 
dal seria estulticie oppor diques. 

Quanto a corrente de sympathias.... 
verba volant.— Nós os anti-clericaes, não 
temos de que invejar!... 

Aqui n'A- LANTERNA chegamos ao 
luxo de ter livro de porta em que re- 
gistramos a todo o momento as innu- 
meras adhesões — e, temol-as sem conta, 
exhuberantes, e muito alem do que se 
pensa! 

E quando chega ás nossas mãos al- 
guma avis rara em contrario, sabemos 
logo que é obra de jesuita e, pachorren- 
tamente — affixamol-a á parede com um 
alfinete no dorso para neutralisar o virus! 


GALILEU. 


ECHOS 


E' velha a noticia, mas é bôa, por 
isso à inserimos. 

A municipalidade de Lyon, na França, 
prohibiu o uso da sotaina nas ruas, e 
outras municipalidades francezas tem 
tomada a mesma medida hygienica. 

Porque a nossa não faz o mesmo, afim 
de livrar os municipes do espectaculo 
immoral e repugnante de encontrar pelas 
ruas um homem de saias? 


x 
* o % 


Brisas do Campo é o nome de uma 
nova folha que apparecerá brevemente 
em Campos, sob a direcção do sr. Alberto 
Vaz Lessa. 


Saudamos o novo collega. 








* 
*s 

Noticiamos ha dias a expioração tor- 

issima que andam a fazer ahi com uma 
Eirara, vendida a 58000, sob o pretexto 
de que é para auxiliar a publicação de 
uma folha intitulada o Lar Catholico, 
que, segundo nos garantem, jamais pu- 
blicará o seu primeiro numero. 

Chega agora ao nosso conhecimento 


mais uma exploração da crendice e do| mun 


beaterio. 
Eil-a: 
!Lindos”retratos a colorido e a dourado de 


Quanto a legação junto ao Vaticano 
só será supprimida quando na Camera 
e Senado Federal houver maioria de re- 
presentantes da estatura do illustrado 
Dr. Erico Coelho, ou quando o povo 
souber impor ao governo o respeito á 
lei fundamental do paiz. 

Paciencia! Lá chegaremos, com a nossa 
propaganda. 


*o o * 

Desta capital um jesuita qualquer, de 
batina ou de calças, escreveu para o 
Sul de S. Paulo uma correspondencia que 
vale a pena respigar. 

Diz o pateta que o demonio é que in- 
cita a nossa campanha e occupa uma 
columna inteira do nosso collega da Faxi- 
na com sandices semelhantes, fallando 
em eiabo, céu, inferno e quejandas toli- 
ces. 

Pobre parvo! Elle não póde compre- 
hender que se tenha religião sem andar 
a beijar a mão aos immundos roupetas 
que por ahi andam, 


* * 

Que o governo de S. Paulo, isto é, o 
Dr. Rodrigues Alves, é jesuita, todos 
estão fartos de saber, pois 8. Exc.º hos- 
pedou em palacio muis de uma vez as 
damas de Sião e anda as voltas com 
a padraria e com os jesuitas de calças, 
tanto assim que o Dr. José Vicente, pa- 
dre honorario, não see do palacio. 

Mas, não pensavamos que o sr. Dr. 
Chefe de Policia, espirito adiantado, se 
prestasso aos manejos do jesuitismo. Esta- 
vamos enganados. 

S. Exec. demittiv o 1.º supplente do 
delegado de Pindamonhangaba porque 
esta auctoridade teve a nobre e altiva 
coragem de metter no xadrez um pulha 
de batina que attentou, ou quiz attentar, 
contra o pudor de um menino, empre- 
gado de um hotel onde o tonsurado patife 
se hospedara. 

Assim ficou um reppellente satyro im- 
pune e uma digna auctoridade foi demit- 
tida, para que um facto sujo, torpe, im- 
do, praticado por um padre, não 
ficasse publico, mostrando ao povo em 
toda a sua hediondez o cynismo desses 
patifes. 


Hossa 5, da Gonceição Rpparecida O ilustrado sr. cotonel Ricardo Leão 


O proprietario da Empreza de Publi- |Sabino teve a gentileza de offerecer-nos 
cações e Ilustrações, confiando nos nobres | 20 exemplares do seu livro Deus e Alma, 


sentimentos de V. Exc. vem respeitosa- 


'afim de os vendermos na nossa redac- 


mente rogar-lhe a gentileza de permitir | ção, a 2$000 cada um, revertendo o pro- 
que lhe offereça um verdadeiro e bello | ducto em favor d'4 Lanterna. 


retrato da milagrosa Nossa Senhora da 


Agradecemos a valiosa offerta e envia- 


darcciia, achada em 1719 no porto | remos o livro franco de porte ás pessoas 
de Itaguassi pelos pescadores: Domin- | que desejando possuil-o, nos enviarem o 
gos Martins Garcia, João Alves e Felippe | preço do mesmo, em carta registrada 


Pedroso. 


com valor, a o mosma faramas cam ns 


O esmerado trabalho graphico d'estes | seguintes folhetos, que estão a venda na 


retratos é devido a uma primorosa litho- 
graphia d'esta Capital. 


ATTENÇÃO 


Não se pretende tirar lucro d'esta 
offerta e para prova, acceita-se apenas 
em troca do retrato a insignificante e 
modica quantia de Dez Tostões, para 
ajuda de custo de despezas com pes- 
soal, eto. 

Antecipadamente agradece a gentileza 
de V. Exe. A. Machado, proprietario da 
Empreza de Publicações e Hlustrações. 

Amanhã quando o empregado recolher 


os annuncios levará comsigo os retratos.» 


a 
+ + 
Escrevem-nos : 


« Existe em 8. Paulo, Snr. Redactor, 
annexo a Igreja da Consolação, o Semi- 
nario des Educandas, instituto de ensino 
destinado as orphans é cujas despezas 
são feitas pelo Governo do Estado, pois 
que, como sabeis é official esse collegio; 
Ô que, porem, me surprohende é que as 
professoras desse instituto sejam todas 
freiras, ou irmans de caridade, como 
hypócritamente se chamam; e que alem 
do mais obrigam as alumnas a assistirem 
ás missas, confôssarem-se semanalmente, 


não comerem carne ás sextas-feiras e. 


outras tantas quejandices inqualificaveis. 
Pelo que fica exposto é facil de imagi- 
nar a indignação que taes factos podem 
causar ás pessôas que queiram matricu- 
lar nesse estabelecimento alguma orphan 
filiada à alguma outra religião ou que 
não tenha nenhuma dellas e por conse- 


quencia não queiram que seus filhos se- | 


jam coagidos á apprenderem e pratica- 
rem o que não desejam. 

« Peço-lhe, tambem, Snr. Redactor, o 
obsequio de perguntar ao Governo Fede- 
ral qual a conveniencia que ha em se 
despender uma quantia não pequena com 
um diplomata junto ao Papa. Como dis- 
põe o artigo 72, paragrapho 7.º, da nossa 
constituição, o Brazil não pode ter rela- 
ção de qualidade alguma com seitas re- 
ligiosas, quaesquer que ellas sejam; no 
entanto la está em Roma o Dr. Ferreira 
da Costa de mãos dadas com o vigario 
de Christo, à interceder por nós, como 
se tivessemos alguma comunhão com 
Gioachino Pecci, Leão XIlI-o Papa.» 

Ahi ficam as linhas do nosso missi- 
vista, 

O Congresso do Estado está funccio- 
nando.. Si os srs. legisladores souberem 
cumprir com os seus deveres e respeita- 
rem a nossa constituição devem acabar 
com esse abuso de serem religiosas as 
dirigentes de uma casa de instrucção 
mantida com o dinheiro dos contribu- 
intes. 


nossa redacção: Deus, do Dr. Antonio 
Pinto de À Ferraz, 500 rs. e Calechismo 
Philosophico, do Dr. Betholdi, obra rara, 
[à 28000. 

Tambem continuamos a receber encom- 
mendas para os seguintes livros, edita- 
dos pelo nosso amigo João Baptista En- 
drizzi, que dá à Lanterna 20 % de com- 
missão sobre os pedidos: 4 Razão contra 
a Fé, de Benjamim Mota, 2$000; Elec- 
tra, de Perez Graldós, 28000; 4 Velhice 
do Padre Eterno e A Morte de D. João, 
de Guerra Junqueiro, 48000. 

x 


$ + 

Na secção livre do Diario Popular, de 
19 do corrente, deparamos com a seguinte 
publicação : 


Casa Boulevard 
| DONATIVO Á REDACÇÃO DA « LANTERNA » 


| Tendo o abaixo assignado pago uma 
capa que foi escolhida por outra pessoa 
ina «Casa Boulevard», rua 15 de No- 
| vembro, e verificando que tal objecto 
não servia, o abaix) assignado auctorisa 
lá ilustrada redacção da Lanterna, a co- 
brar do sr. Alberto Fonseca, proprietario 
| daquelle estabelecimento, a quantia de 
358000, do custo d'áquelle objecto, visto 
'que lhe tendo sido cpvolvida a tal capa 
em perfeito estado cem prazo inferior 
'a 24 horas, não quiz aquelle senhor res- 
tituir a importancia tludida, allegando 
(que bella theoria) giê os dinheiros que 
alli entram não saiem mais, 
S. Paulo, 19 de abrl de 1301. 


| J. Q. MoraES. 


Immediatamente, acéitando o offere- 
cimento do nosso amigi, dirigimo-nos á 
Casa Boulevard, e reclahamos de prefe- 
rencia a capa, por qualto poderia ella 
produzir mais em benficio do jornal, 
sorteada entre amigos. 

Mas, como abrissemos 
a venda na nossa redacéio. 
pela capa 20$000, tercei 








Correio 


Deoclecio Carvalho (Porto Agro): —Badibo- 
mos a sus carta. Acceitamos | seu offereci- 
mento e contamos que não sómate será nosso 
representante ahi, como nosso cilaborador. O 
1.º numero só poderem enviar-lhelépois de feita 
a reedição, pois está completamete exgottado. 
Seguiram 200 exemplares des 3.º | 4.º numeros. 
Si fôr preciso maior numero avisénos. 

Moaryr (Jardinopolis). — Pablicmos ao a 
sua informacão, e aguardamos mares esclare- 
cimentos sobre os taes exames mdicos; ei fôr 
possivel arrange-nos uma certidão |a policia. 

Bracara (Descalvado). == Deste numero em 
diante a remessa é feita com toda aregularida- 


A LANTERNA 


de porque temos listas impresas. fNão faz mal que 
ge percam alguns jornaes, desde que, ao menos, 
elle vai ficando mais conhecido. Pouco a pouco 
os hypocritas comprehenderão que perdem o 
tempo e hão de ler e apreciar 4 Lanterna. 

. Nogueira (Morretes). — Seguiram os jornaes 
e listas pedidas. Si fôr preciso maior remessa, 
avise-nos com brevidade. 

B. Diogenes Nobrega (Recife). — Impossivel re- 
metter-vos o primeiro e segundo numero por- 
que estão completamente exgotados. Tm nosso 
amigo vai reedital-os e então fazemos a remessa 

3 A. R. (Faria Lemos). —Gratos pelos auxi- 
lios enviados. Aproveitamos a sua informação 
e contamos que não esmorecerá na propaganda 
do jornal. 

Verissimo (Lapa-E. do Paraná), — Não temos 
mais exemplares do 1.º e do 2.º numero. Segui- 
ram 20 do 3.º e do 4.º. Continuaremos a fazer a 
remessa. 

Vicente N. Junior (Curitiba). = Acceitamos o 
seu offerecimento e contamos com a sua colla- 
boração, bem como com o seu esforço shi em 
pról do jornal. 

Um entolico (Appnrecida). — Recebemos a sna 
carta. Não temos medo do inferno. Vá bngiar! 
Pelo portuguez misturado de hespanhol bem ve- 
mos que V. é dos taes expulsos das Filippinas 
a Em explora com outros o balcão da Appare- 

a 


Bessa (Santos). —Remettemos 8.º e 4.º nume- 
ro 01º60 2º estão exgottados. Veja a res- 
posta dada a Diogenes Nobrega. 

Luiz (Sant' Anna). — A sna informação será 
aproveitada no proximo numero. 

Soerates (S. Simão)—.Publicamos o seu artigo; 
os ontros virão depois. Gratos pelos seus es- 
forços. 

José Olympio (Pirassunga).—Gratos pelos sens 
esforços. Queira desculpar si algum dos subs- 
criptores não tiver E cobido o jornal - mande- 
nos aviso. O serviço é muito e póde ter havi- 
do faltas, mas deste numero em diante está tudo 
regularisado. 

Nafoleão de Carvalho (S. Paulo). —Giratos pelo 
livro enviado. Vamos ler. 


SEZIONE ITALIANA 
EPISTOLA 


di Gimida, a Pasquino, (%) 11 quale sconciamente, 
mutilato, su dl un angolo del palazzo Braschi, 
Indifferentemente sbirclando à clienti che vanno 
dal consule Glolitto, dimentica che ha una chlesa 
davanti, insulto a lo spezzato naso. 








Che le idi di Magpgio ti siano propizie, 
amico mio, e Palma Venus benigna! 

Accadde giã per millequattrocentoses- 
santa volte il tramonto del sole, dallul- 
timo giorno ch'io ti vidi, e mai tue nuove 
mi ebbi! 

Come stai e perchê dormi? 

Perchê Vusata ironia piú non flagelia 
il dorso ai sacerdoti che tornando dal 
Vaticano, — dove fan capo tutte le fila 
della cattiveria umana — davanti a te 
passano giolivi, sicuri di tua sonnolenza, 
ormai secolare? 

E che fanno gli amici, vecchi e nuovi? 

Cola se ne sta sempre lassú, a mezzo 
colle, sempre con la mano sullelsa dello 
spadone, indeciso se debba tagliare, o 
no, il collo alle squarquoje oche capi- 
toline? 

E Ciceruacchio, il fiero tribuno che fa- 
cea bigoncia delle botti, nella misera 
nicchia di via Ripetta, non s'é ancora 
stancato di numerare i carettieri che, dal 
ponte Milvio, portano in Roma gl'inzuce- 
cherati vini del viterbese? 

Ahi, quanta ignavia! 

Ma su, dunque.... 

E tu Peroe di fortunati giambi, tu con 
Paudace distico scuoti gli altri. 

L'ora di fare un'ateneo del Vaticano é 
prossima: urge la mischia ultima. 

Ci abbandonerai nel meglio, te che i 
papi piú degli Orsini e dei Colonna te- 
mevano? 

O Giovenale della Roma chiericuta, 
destati; e se Rienzi non si decide, cerca 
nel popolo nostro e troverai.... 


sta davanti continuamente, la draghi- 
nassa al fianco e Velmo — ohi! qualel- 
mo — di cartapesta, con lo stemma sa- 
baudo, in capo? 

Via!,.. Se Pasquino trema d'un preto- 
riano raccattato chi sa dove... bisogna 
pur dire che Roma ê morta! 

Ahimê! quand'io, qui costretto a tra- 
cannare d'un fiato, strane miscele chi- 
miche, penso al buon vino delle vigne 
nostre, bevuto dai preti... credimi, di- 
vento feroce e vorrei aver tra le mani 
chi dette le guarentigie al Papa, per 
fargliele pagare... 

Ecco nel volontario esilio assalirmi la 
nostalgia delle cose buone della nostra 
Roma e un desiderio matto di veder la 
nuova fontana, in Piazza Termini, colle 
Nayadi che hanno dato tanto ai nervi ai 
farisei... 

Ma si, empitela di Nayadi, di Ninfe, 
di Ondine, la nostra vecchia cittã pa- 
gana, e date il bando ai tonsurati pe- 
derasti. 

E tu, o Pasquino mio, tu ritorna ai 
giorni delle satire audaci che se ne in- 
fischiano d'ogni scomunica. 

E scrivimi di Roma e dimmi le gesta 
ultime, degli ultimi scriba... poichê io 
ti proclamo — urdis et orbis — corrispon- 
dente della LANTERNA; del foglio male- 
detto che si oppone all'ingravidamento 
delle f:nciulle per virtá di Spirito Santo. 

Serivimi e baciami le helle ragazze 
del Lazio e che i padri loro le guardino 
dagli stupratori di bambini. 


(1) Che gliela trasmetta V. degli Orazi che sta sulla 
pinzza dove un giorno Mastro-Titta acquistô fama. 





Salutimi gli osti frascatani e gli amici 
tutti e se t'incontri nel curato che mi 
battezzô digli che lo aspetto quaggiu.... 

Potretbe farsi socio di quel prete che 
tiene un potrisbolo nella suburra pau- 
lista.... e molte pecorelle chiamare al 
Signore! 


MESES À Salve, o amico, e ricordami nei 


sagrificê tuoi ! 
GIANI GIMIDA. 


emma ie 


Scandali- clericali 





N vostro giornale suscitô qui Ventu- 
siasmo di tutte le classi sociali, con po- 
che ecceziom. 

Anche noi abbiamo qui vicino un ce- 
lebre prete, che, col suo procedere, disso- 
nora VItalia, sua patria. 

E” questi il parroco del vicino villag- 
gio di Vargem (Grande, Francesco Elia 
Vartolo, cosi calebre negli annali giudi- 
ziar? di Jacutinga e Sant'Anna dos Olhos 
d'Agua. 

Questo spudorato, ebbe il coraggio di 
promuovere un2 sottoscrizione populare 
per lacquisto di un organo, e, col de- 
naro raccolto aumentato dai soldi versati 
in cassa quando un frate spagnuolo, 
espulso dalle isole Filippine, qui venne 
per amministrare la cresima, potê por- 
tare da Napoli una organista per nome 
Cezira, e un piccolo organo che non va- 
leva metã dei denari spesi. 

Cezira affronta la societã colle sue 
passeggiate al braccio del prete, il quale 
fece crescere i bafhi per fotografarsi colla 
sua concubina, distribuendo i ritratti pei 
degni parenti ed amici. E* testimonio 
Bonifacio Raimondo, barbiere in Var- 
gem Grande, che ci ha raccontato il 
fatto, e che ancora creditore del prete, 
pel valore del suo lavoro, facendo la 
barba (meno i baffi) al nuovo Dor Juan, 

Anche il fotografo, signor Vittorio... 
SODDADDOS ci ha raccontato questa bella 
storia, colle lacrime agli occhi, perchê 
fino ad oggi non gli fu possibile ricevere 
i suoi denari, nê dal prete, nê dal Ve- 
scovo, nê dal Sommo Pontefice! 

Questo fatto basta per servir di saggio 
a tutti i preti nuovi che. pel futuro ven- 
gano importati in questa localitá e che 
ancor non sappiano qual é il modo di 
educare il popolo nella religione del 
Divino Maestro! La spudoratezza, il con- 
cubinato, la truffa e la violenza sono 
condizioni essenziali per chi vuole imi- 
tare il carattere e il procedere del Par- 
roco di Vargem Grande. 

Piú tardi. altri fatti verranno a com- 
pletare le belle prodezze gloriose di 
questo ministro di Cristo. 

Casa Branca, 12 Aprile 1901. 


—-—— po — E. 
Frammento d'una ballata enigmatica 


incontrato nella” Secca , Tabantiguera 





Passa il tempo e Passalacqua 
tutto passa e se ne va; 

ma del gadre, per Maria, (*) 
no, Vamor, non passerã! 


Dal"amor fortificato 

sprezza ognor olho que vê; 
Passalacgua sul peccato, 

il campione della fé..... 


GIOVENALE. 


(1) Non la Vergine (?) m$'S. Maria di Mont' Ero. 





SIN QUARTEL 


——— 


No soy del 'parecer del confrade 
Giani Gimida conceder honores de 
discusión à los fruptos jesuiticos. 

A la alfalfa &piritual que nos dan á 
cambio de la afalfa material que consu- 
men, sólo un ujo podemos darle, y que 
por decoro no titaré. 

Que rebuzneh, que pateen cuanto quie- 
ran; nuestra risiôn debe ser procurar 
retirarles el pênso que les dan algunos 
hipócritas, algânos pillos y muchisimos 
tontos. | 

Mientras pienso no les falte co- 
cearán, y sus coces haran gemir à las 
prensas. 










* 
| * % 
Somos libérales, nos gusta la discu- 


sión; pero he fieras vestidas con piel 


de oveja 6 de burro no las respetamos. 
Sólo à bilazos se puede rasonar con 
ellas. 





y materiaês en otras regiones. 

Nuestrg deber es despertar á los que 
en el Br&il ignoran lo que es la terrible 
peste qui le está invadiendo; nuestro 
reducirse à propagar los me- 
dios eficices para impedir su aclimata- 
ción, mg discutir con la peste, jamás. 


Bocoitar & las aves negras, y después | nossas mãos, 


de bocdtearlas, é lo que es lo mismo, 

después de conseguir que en sus cajas 

no entê un centavo, obligarlas à refu- 

giarseên los bosques virgenes, donde 
k 


| 


e 


Sección Espaíiola 


Temi forse della vigile scolta che til. 




















puedan hacer vida con los reptiles alli 
existentes y no tan dafiinos como ellos. 

No debe haber cuartel para los buitres 
que vienen huyendo de otros paises & 
refugiarse en éste casi virgen de las fe- 
rocidades religioso-jesuitas. 

A los que asesinan por la espalda, á 
los que sólo en la obscuridad planean 
sus campafias no puede concedérseles 
beligerancia. 

Siga, siga la propaganda 
liberalizadora emprendida; 

pero no hagamos caso de 
rebuznos ni de aullidos 

para los burros, el palo 

para las fieras el hierro y el fuego. 


D. D. 


DD tao +64 


MI CRISTO 





Mi Cristo, el que mi espiritu concibe, 
no puede ser el Cristo desdichado 
que sufre las ofensas resignado 

y & sufrir otras nuevas despercibe. 


No puede ser el que su cruz recibe 
y con ella al suplicio va cargado 
sin rebelarse contra el juez osado 
que su sentencia despiadada escribe. 


No puede ser el que halla sus placeres 
en premiar las ofensas con abrazos 
y en trocar los derechos por deberes. 


Mi Cristo, al que me estrechan fuertes lazos 
es aquél que a los viles mercaderes 
hace sahir del templo & latigazos. 


4. Ortiz. 


Cuentecito 





Predicando con calor 

en contra de la embriaguez, 
el cura Pedro Rebollo 

de esta manera habló ayer: 
— Reflexionad, hijos mios; 
es hora de que cambieis 

de conducta, pues beodos 
con frecuencia seos ve, 


mientras que vuestras mujeres 
van sin camisa....... 


— jOiga usted! 
iMi mujer tiene camisa! — 
le respondió un feligrés, 
y con muchisimo apromo 
dijo el cura: — Ya lo sé. 
E. J. L. 


Precocidad infantil 
Cierto padre preguntaba 
à su hijo, con gran ternura, 
qué carrera le agradaba, 
y el muchacho contestaba 
que deseaba ser cura, 
— ePor que? — volvió á preguntar 
el padre, grave y severo. 
Y el chico, sin vacilar, 
dijo: — Por ganar dinero 
sin tener que trabajar. 


Pintado. 


o e 
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Subscripção Foluniaria Permanente 
em favor da 


A LANTERNA 


arado 


Por falta absolutas de espaço, 
tendo esta redacção 'necessidade 
de publicar artigos de diversos col- 
laboradores e noticias urgentes, 
flea adiada para o proximo numero 
a publicação das listas de subscrip- 
ção voluntaria o o nosso balan- 
cete. 

Pedimos, por este facto, que mos 
desculpem os subseriptores. 

Ficam, entretanto, avisados os 
mossos amigos, que o mosso balanço 
accusa saldo. 

Aproveitando a opportanidado 
pedimos aos srs. portadores de lis 
tas atrazadas, que as enviem com 
urgencia á gerencia, visto como 
estão sendo prejudicadas as pes- 
soas que subsereverasm nessas lis- 
tas, que aimda não chegaram as 
porque como não po- 
demos advimhsr os seus momes e 
endereços, não têm os mesmos re- 
cebido 4 LANTERNA, 








